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As Interfaces Cérebro-Computador (ICCs) permitem a interação entre 
humanos e máquinas por meio de sinais cerebrais, encontrando aplicação 
na saúde e reabilitação [1]. Seu desenvolvimento envolve a captação de 
sinais cerebrais, extração de características e classificação [2]. Existem ICCs 
de várias modalidades, como visuais e auditivas, sendo as últimas 
populares pela eliminação de desafios relacionados ao movimento ocular 
[3]. Este estudo avalia a progressão das ICCs auditivas em uma década, 
considerando estímulos, características, algoritmos e desempenho, usando 
um gráfico cronológico para comparação e construção de um histórico.

Objetivos
Fazer uma avaliação do estado da arte das interfaces cérebro-computador 

auditivas ao longo de um período de dez anos, realizando uma investigação 
abrangente e significativa no campo das tecnologias de interface cerebral.
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Realizou-se uma revisão bibliográfica detalhada, considerando métodos 
de estimulação, extração de características e algoritmos classificadores. Em 
seguida, uma extensa pesquisa de artigos científicos foi conduzida, 
abrangendo várias plataformas acadêmicas. A terceira fase envolveu a 
avaliação do desempenho das ICCs, avaliando métricas como taxa de 
precisão, sensibilidade e especificidade. Por fim, uma tabela consolidou os 
resultados, com a seleção criteriosa de artigos relevantes e representação 
visual das tendências identificadas ao longo da pesquisa.
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A pesquisa sobre Interfaces Cérebro-Computador (ICCs) auditivas 
revelou a ampla utilização bem-sucedida de bancos de dados como KUL, 
DTU, AMUSE e PASS2D, alcançando taxas de sucesso entre 70% e 85%, 
como pode ser observado na tabela 1. Diferentes métodos de extração de 
características, incluindo análise manual e transformações de sinal, foram 
empregados, com destaque para o método de classificação Support Vector 
Machine (SVM) mantendo uma média de desempenho de cerca de 80%. 
Além disso, Convolutional Neural Network (CNN), Deep Neural Network 
(DNN) e Stepwise Linear Discriminant Analysis (SWLDA) também 
demonstraram eficácia. No entanto, a variação na eficácia dos projetos 
sublinha a importância da adaptação de abordagens às particularidades de 
cada caso. Em resumo, essa pesquisa ressalta a maturidade e versatilidade 
das ICCs auditivas, com potencial para revolucionar a interação entre 
humanos e tecnologia e promover avanços em saúde, acessibilidade e 
qualidade de vida.

Agradecimento

Tabela 1: Síntese de alguns dos artigos selecionados, contendo estímulos, extração de características e classificadores.

Abaixo temos alguns dos recortes das pesquisas realizadas, mostrando 
artigos publicados no ano de 2022 nas revistas IEEE Transactions on 
Human-machine Systems, IEEE Transactions on Neural Systems and 
Rehabilitation Engineering e Journal of Neural Engineering.


